
PROJETO DE RESOLUÇÃO DO SENADO Nº       , DE 2023 

Institui o Grupo Parlamentar Brasil-União 
Europeia. 

O SENADO FEDERAL resolve: 

Art. 1º É instituído, como serviço de cooperação parlamentar, 
o Grupo Parlamentar Brasil-União Europeia, com a finalidade de incentivar 
e desenvolver as relações entre o Senado Federal e aquela organização 
internacional, principalmente quando estiverem envolvidas a dimensão 
parlamentar e a representação popular. 

Art. 2º O Grupo Parlamentar será integrado por membros do 
Senado Federal que a ele livremente aderirem. 

Art. 3º A cooperação parlamentar dar-se-á por meio de: 

I – visitas parlamentares; 

II – realização de congressos, seminários, simpósios, debates, 
conferências, estudos e encontros de natureza política, jurídica, social, 
tecnológica, científica, ambiental, cultural, educacional, econômica e 
financeira visando ao desenvolvimento das relações bilaterais; e 

III – outras atividades compatíveis com os objetivos do Grupo. 

Parágrafo único. O Grupo Parlamentar poderá manter relações 
culturais e de intercâmbio, bem como de cooperação técnica com outras 
entidades nacionais e estrangeiras. 

Art. 4º O Grupo Parlamentar reger-se-á pelo seu regulamento 
interno ou, na falta deste, pela decisão da maioria absoluta de seus membros 
fundadores, respeitadas as disposições legais e regimentais em vigor. 

Parágrafo único. Em caso de omissão desta resolução ou do 
regulamento interno do Grupo Parlamentar, aplicar-se-ão subsidiariamente 
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as disposições do Regimento Interno do Senado Federal e do Regimento 
Comum do Congresso Nacional, nessa ordem. 

Art. 5º As atas das reuniões e os demais atos relativos às 
atividades do Grupo Parlamentar deverão ser publicados no Diário do 
Senado Federal. 

Art. 6º Esta Resolução entra em vigor na data de sua 
publicação. 

JUSTIFICAÇÃO 

Este projeto de resolução do Senado tem por finalidade criar o 
Grupo Parlamentar Brasil-União Europeia. 

Lembramos, para tanto, que o Brasil foi pioneiro no 
estabelecimento de relações diplomáticas com a então Comunidade 
Econômica Europeia e o primeiro país latino-americano a fazê-lo. O 
relacionamento bilateral, que data de 1960, passou por diversas fases, mas 
sempre manteve destacada importância no panorama da política externa 
brasileira.  

O relacionamento bilateral foi impulsionado pela assinatura, em 
setembro de 1980, do Acordo Quadro de Cooperação, com foco no 
aprofundamento da cooperação econômica e comercial. Em junho de 1992, 
o marco normativo bilateral foi atualizado com a assinatura de novo Acordo-
Quadro de Cooperação (em vigor desde 1995), o qual prevê o reforço da 
cooperação econômico-comercial entre o Brasil e a UE e amplia o alcance 
do acordo anterior ao abranger temas como investimentos, transportes, 
ciência e tecnologia, meio ambiente, energia, turismo, entre outros.  

Em maio de 2007, a União Europeia propôs ao Brasil a elevação 
do relacionamento bilateral ao patamar de Parceria Estratégica. A decisão foi 
formalizada nos termos da Declaração Conjunta divulgada por ocasião da I 
Reunião de Cúpula Brasil-UE (Lisboa, 4 de julho de 2007). Com a assinatura 
da Parceria Estratégica, as relações bilaterais, tradicionalmente densas do 
ponto de vista econômico e comercial, foram enriquecidas em sua vertente 
política e atingiram novo patamar, ampliando oportunidades de diálogo 
sobre desafios globais e de interesse mútuo. Além do Brasil, são parceiros 
estratégicos da UE os Estados Unidos, o Canadá, o Japão, a China, a Rússia, 
a Índia, a África do Sul, o México e a Coreia do Sul.  
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As relações econômico-comerciais são, por igual, de imensa 
relevância para ambos os lados: tomada em seu conjunto, a UE é hoje o 
segundo maior parceiro comercial do Brasil, e, para a UE, o Brasil é o 12º 
parceiro comercial. Além disso, a UE detém um dos mais importantes 
estoques de investimentos no Brasil, ao passo que o país se transformou em 
importante fonte de investimentos diretos estrangeiros na UE. As dinâmicas 
relações econômicas têm enorme potencial de expansão: além das 
perspectivas de incremento do comércio, sobretudo quando da entrada em 
vigor do acordo comercial entre Mercosul e UE. 

Verifica-se, em 2021 e 2022, a retomada do fluxo de comércio 
bilateral, em comparação a 2020, com crescimento na corrente de comércio 
com ligeiro superávit a favor do Brasil. Exportamos principalmente farelos 
de soja e rações (10%); óleos brutos de petróleo (9,7%); soja (9,3%); e café 
torrado (8,9%). Importamos medicamentos e farmacêuticos (7,3%); outros 
medicamentos (6,3%); e óleos combustíveis (5,8%). Os produtos básicos 
representam 44% do total de nossas exportações para a UE e os produtos 
manufaturados figuram em 95% das importações originárias do bloco 
europeu. 

Esse contexto justifica, por si só e a nosso sentir, a instituição 
de grupo parlamentar no âmbito desta Casa vocacionado a acompanhar e a 
aprofundar as relações bilaterais. O quadro apresentado é tanto mais 
relevante quanto mais nos damos conta dos imensos desafios 
experimentados no campo das relações internacionais nos dias de hoje (crise 
humanitária e energética; guerra na Europa; estagnação do multilateralismo; 
aumento do protecionismo comercial). Some-se a isso a assinatura, em 28 de 
junho de 2019, do Acordo de Associação entre o Mercado Comum do Sul 
(Mercosul) e a União Europeia, em fase final de revisão. 

Essas as circunstâncias, a criação deste grupo contribuirá para o 
aperfeiçoamento das relações bilaterais em prol das respectivas populações. 
Some-se a isso, o fato de que uma maior participação dos membros do 
Senado Federal no campo das relações internacionais há de favorecer a 
democratização de temas da área, com reflexos na aproximação das 
respectivas sociedades. 

Contamos, assim, com o apoio dos colegas Senadores na 
aprovação deste projeto. 
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Sala das Sessões, 

Senador MARCOS PONTES 
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